
2665 
 

 

A FORMAÇÃO DE JUÍZOS DE GOSTO: REVISTAS ILUSTRADAS EM CURITIBA 
(1900-1920) 

 
Rosane Kaminski - UFPR 

 

 
 

Resumo 
 
O objeto deste estudo são as revistas ilustradas produzidas em Curitiba nas duas primeiras 
décadas do século XX. Esse foi um período de grande proliferação de revistas nas 
principais cidades brasileiras. Em Curitiba, foram editadas dezenas de revistas ilustradas 
entre 1900 e 1920, num contexto marcado pelo desejo de modernização urbana. 
Paradoxalmente, na cidade não existia um meio artístico que fomentasse o debate estético 
relativo à modernidade nas artes visuais. As imagens de revistas assumiam, assim, um 
importante papel na formação de juízos de gosto. Isso ocorria pela experimentação visual 
na publicidade e nas artes gráficas, atividades que abriam novos espaços profissionais 
para os produtores de imagens. 
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Abstract 
 
This paper discusses the illustrated magazines produced in Curitiba in first two decades of 
twentieth century. This period showed a proliferation of magazines in major Brazilian cities. 
In Curitiba, dozens of illustrated magazines appeared between 1900 and 1920. This context 
was marked by desire of urban modernization. Paradoxically, Curitiba did not have an 
artworld opened to discussions on modern art. Thus, the magazines' pictures took an 
important place in formation of judgments of taste. This occurred because visual 
experimentation in advertising and graphic arts, activities that opened new professional 
opportunities to producers of images. 
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É bem conhecido o fenômeno de expansão da imprensa e das revistas ilustradas 

como uma das facetas da modernização urbana que se intensificou na Europa 

desde as primeiras décadas do século XIX. No caso brasileiro, a modernização da 

imprensa foi um pouco mais tardia e teve um momento bastante peculiar no início 

do século XX, quando apareceriam as principais revistas semanais no Brasil, em 

cidades como Rio de Janeiro, São Paulo, Recife, Porto Alegre, Salvador e Curitiba. 

No presente estudo, tomo como objeto de análise um conjunto de periódicos 

ilustrados publicados na cidade de Curitiba entre 1900 e 1920, no intuito de refletir 

sobre a interferência das revistas ilustradas na difusão e na representação de 

novos hábitos de lazer e cultura urbanos, típicos da virada do XIX-XX, 
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especialmente os de influência francesa, e sobre como essas “novidades” se 

articulavam a outros âmbitos da vida social, reformulando valores, comportamentos, 

gostos e juízos estéticos. 

Neste texto, estarei considerando a distinção entre “gosto” e “juízo estético” a partir 

da interpretação que Luiz Camillo Osorio faz da teoria kantiana1. O sentido de 

“gosto” é coletivo, refere-se a um quadro de referências que se forma através da 

participação e circulação num grupo social.  O “juízo estético”, por sua vez, é a 

expressão de um “eu” que pensa por si mesmo mas que também sabe se colocar 

na posição dos outros. Segundo explica Osorio, 

no movimento entre um „eu‟ que pensa e um „nós‟ que ajuíza, vai se 
formando o que Kant denomina gosto, que nada mais é do que a 
constituição de parâmetros para comparação. Ter um gosto é ter um 
quadro de referência a partir do qual cada um vai se habilitar a julgar. A 
formação do gosto vai se dar com a participação e a circulação no espaço 
público em que se produzem os juízos. [...] O gosto é simplesmente uma 
faculdade de ajuizamento e não uma faculdade produtiva

2
. 

Com vistas ao desenvolvimento de reflexões sobre a participação das revistas na 

formação de juízos de gosto em Curitiba no início do século XX, este texto foi 

organizado em duas partes. Num primeiro momento, é feita uma rápida 

apresentação do perfil das revistas produzidas em Curitiba e do contexto artístico-

visual que começava a se configurar na cidade na virada do XIX para o XX. Na 

segunda parte, pondera-se sobre os novos esquemas visuais e sensibilidades que 

as revistas ajudam a constituir no cenário urbano entre 1900-1920.  

 

1. A proliferação das revistas versus a precariedade de um meio artístico em 
Curitiba 

 

Nas duas primeiras décadas do século XX foram editados cerca de sessenta títulos 

de revistas em Curitiba. A observação das características desse material revela 

feições diversas, o que resultou na organização de uma tipologia que servisse de 

ponto de partida para a interpretação do lugar social de tais periódicos. Nesse 

sentido, as revistas foram organizadas em três grupos, aos quais correspondem 

diferentes significados quanto ao uso das imagens3. 
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O primeiro grupo é o das revistas literárias, que davam continuidade a uma tradição 

que vinha se formando desde fins da década de 1880 na cidade de Curitiba. Eram 

produtos resultantes da atuação de um grupo de poetas e escritores simbolistas, de 

viés um tanto esotérico, e que se imbuíam da tarefa de difundir e preservar uma 

arte mais “elevada” e perene, frente ao aparecimento das novas formas de 

entretenimento urbano consideradas efêmeras e até de mau gosto. Nota-se, nesse 

grupo, o uso esporádico da imagem. Quando isso ocorre, as imagens têm função 

predominante de ornamentação ou, quando muito, servem para homenagear um ou 

outro poeta através da publicação de seu retrato. 

O segundo grupo é formado pelas revistas de caráter publicitário, tanto as que 

promovem instituições e personalidades políticas, como aquelas que têm como foco 

central os anúncios comerciais. Nota-se a presença maciça de anúncios 

publicitários, tanto nas revistas de variedades quanto nas que se pautam num 

discurso cívico. Muitos dos anúncios contêm ilustrações, representando os produtos 

e serviços ou, ainda, a imagem do estabelecimento comercial. Outro traço 

constante é o apelo ao sentimento cívico dos leitores, com elementos que evocam  

regionalismos e nacionalismo. Em várias revistas desse grupo há ainda seções de 

moda e variedades, fotografias da expansão urbanística e arquitetônica em 

Curitiba, anúncios das salas de cinema e de teatro da cidade, entre outros assuntos 

de “utilidade geral”. Percebe-se, enfim, que elas se direcionam a um público bem 

mais amplo e eclético do que as revistas literárias. 

O terceiro grupo é constituído pelas revistas de humor, de caráter declaradamente 

satírico e sustentado na observação de fatos corriqueiros no ambiente urbano. Elas 

revelam proximidade estilística com as revistas humorísticas publicadas no Rio de 

Janeiro, em São Paulo, e mesmo em cidades européias: aspectos da diagramação, 

títulos ornamentados e desenhados à mão, uso de pseudônimos por parte dos 

redatores e ilustradores, e até mesmo o tipo de expressão verbal escolhido como 

título para as revistas. Nota-se a presença mais intensa da caricatura e da 

ilustração à mão. As charges e caricaturas apresentam uma carga opinativa, pois 

ao representar personagens locais (políticos, literatos) e ao zoar de algum assunto, 

se posicionam diante dele. O aparecimento desse tipo de revista em Curitiba condiz 

com o momento de expansão das revistas de humor durante o período anterior à 

primeira guerra mundial e conhecido como Belle Èpoque, conforme indicado por 
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Saliba (2002, p.39). O flaneur, o homem moderno, o acontecimento efêmero, o dia-

a-dia político, o comportamento feminino, a vida nas ruas são assuntos das charges 

que ilustram as páginas das revistas. 

Apesar das diferenças detectadas entre os três grupos de revistas acima 

apresentados, todas elas concorriam, à sua maneira, na formação de novos 

esquemas perceptivos, tanto por meio de suas características visuais quanto pelo 

tipo de assunto que representavam. 

Pode-se dizer, então, que a participação das revistas curitibanas na conformação 

de padrões perceptivos ocorria ao menos em dois sentidos. Um vindo de “fora para 

dentro”, ou seja, as imagens e os conteúdos das revistas veiculavam e reforçavam 

esquemas de comportamento como a moda, os hábitos de lazer, trejeitos da fala, 

que caracterizavam a vida urbana naquele momento. O outro ia se constituindo a 

partir do contato visual com as revistas, gerando novos esquemas de gosto pela 

assimilação de uma nova visualidade advinda tanto do projeto gráfico quanto das 

inovações nas técnicas de reprodução de cores e imagens. 

Esse fenômeno de modificação nos esquemas basilares do juízo de gosto ocorrido 

na Curitiba de então articula-se a algumas questões que perpassam as discussões 

estéticas desde o século XIX: a presença de um ideário que distingue a “arte mais 

elevada” e a popularização do gosto pelo que há de belo no efêmero, nos 

costumes, no transitório; e o modo como isso se faz ver através da produção de 

artefatos visuais – desde as belas artes até a produção de impressos ilustrados. 

Tais questões assumem, no caso curitibano, uma coloração peculiar, uma vez que 

as revistas ilustradas vieram ocupar um espaço praticamente virgem no que diz 

respeito à produção de imagens e mesmo à discussão estética. Se no caso 

europeu a distinção entre “arte mais elevada” e popularização do gosto foi 

problematizada pelos teóricos de Frankfurt, como Habermas, ou mesmo pelo viés 

de uma sociologia do gosto como em Bourdieu, é porque lá existia uma tradição 

visual consolidada há séculos e sistematizada a partir da instituição das Academias 

de Artes, que se firmaram como o locus privilegiado da produção de modelos 

daquilo que seria um “gosto oficial”. Também lá se sofisticava a discussão acerca 
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dos juízos de gosto a partir da conformação, desde o século XVIII, de áreas do 

saber voltadas a essas questões: a Estética, a Crítica de Arte e a História da Arte. 

No caso de Curitiba, capital de um Estado que meio século antes era parte da 

Província de São Paulo, habitada sobretudo por colonizadores europeus e com alto 

índice de analfabetismo4, cuja economia era baseada na produção de erva-mate, 

não era de se estranhar que no âmbito visual não existisse um campo artístico e 

muito menos uma tradição voltada à produção e discussão estética. 

Afora a iconografia esparsa produzida por artistas viajantes (como Jean Debret e 

Jean Leon Pallière) e outros profissionais que por aqui passaram ao longo do 

século XIX (os engenheiros Joseph e Franz Keller, por exemplo), até a década de 

1880 não havia sequer ensino de artes na cidade. A primeira instituição de ensino 

de artes foi criada por um imigrante português, Mariano de Lima, que teve seu 

contato inicial com o Brasil através do Liceu de Artes e ofícios do Rio de Janeiro. 

Veio a Curitiba em 1884 para fazer a cenografia do Teatro São Teodoro e acabou 

se instalando na cidade. Conseguiu apoio do governo estadual para criar uma 

escola de ensino de artes – A Aula de Desenho e Pintura – , abrindo caminho para 

a formação de um interesse pela arte e suas funções sociais. Também foi ele que 

organizou as primeiras mostras de arte na cidade, “com definição de júri, ao qual 

era delegada a tarefa de avaliação e classificação das obras”5. Outros méritos de 

sua atuação na cidade foram o incentivo à venda de trabalhos produzidos por seus 

aprendizes (expostos na livraria Cunha & Requião), e a adesão ao sistema de 

bolsas de estudos no exterior para alunos, quando então, a partir de 1895, sua Aula 

passou a denominar-se Escola de Belas Artes e Indústrias e teve seu currículo 

adaptado ao modelo da Escola Nacional de Belas Artes. 

Alguns dos editores e ilustradores das revistas curitibanas do início do século XX 

iniciaram sua aproximação com o desenho e a gravura justamente nas aulas de 

Mariano de Lima, ou no contato com a oficina litográfica do catalão Narciso 

Figueras, que chegara na cidade naquela mesma década. Entretanto, apesar dos 

esforços de Mariano de Lima, sua escola funcionava de forma bastante precária se 

comparada à tradição de liceus e academias. Note-se que sua atuação se dá muito 

mais no âmbito da arte-educação e da preparação de jovens para trabalhar em 

gráficas e na imprensa do que na formação de um espaço de discussão estética ou 
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de busca de consolidação de um meio artístico na cidade. Várias críticas foram 

feitas à qualidade de seus trabalhos artísticos, gerando uma polêmica que 

apareceu na imprensa6, e que gerou maledicências e mágoas, culminando no seu 

afastamento da cidade em 1902. 

Quase ao mesmo tempo em que Mariano partia, chegava à cidade outro europeu 

que teve atuação importantíssima para a formação de uma jovem geração de 

artistas em Curitiba: o norueguês Alfredo Andersen. Este, detentor uma fina 

erudição pictórica construída durante os anos em que freqüentou a Academia Real 

de Belas Artes de Copenhague, foi o primeiro artista a expor individualmente em 

Curitiba, justo em 1902. Alguns anos antes, Andersen já havia visitado a cidade e 

conhecera a escola de Mariano, de quem admirou o trabalho: 

em 1893 visitei em Curitiba a Escola de Belas Artes e Indústrias dirigida 
pelo Sr. Mariano de Lima, impressionando-me bem esta ligeira visita. 
Encontrei as diferentes classes cheias de alunos, crianças, moças, rapazes 
e homens todos trabalhando na melhor ordem. Esta breve visita fez de mim 
um admirador do Paraná progressista

7
. 

Desde que se instalou em Curitiba, Andersen passou a ministrar aulas de desenho 

e pintura em atelier próprio, além de lecionar na Escola de Belas Artes e Indústrias 

por vários anos. Andersen ficou conhecido pelo método de ensino pautado em 

estudos do natural (ao invés de cópias ou estampas), pelo ensino da perspectiva e 

de valores do claro-escuro, bem como pelo fato de não interferir diretamente no 

trabalho dos alunos (limitando-se a aconselhá-los), fatores que contribuiriam para a 

formação de um novo tipo de sensibilidade estética. Além disso, na ausência de 

galerias e de um mercado profissional de arte em Curitiba, Andersen criou, em 

1903, em seu atelier, um espaço para comercializar suas obras. Iniciou, então, um 

esquema inovador para a aquisição de pinturas: “uma espécie de consórcio 

denominado „ação entre amigos‟, que permitia parcelamento de pagamento e 

sorteio mensal de uma obra”8. 

Ainda assim, apesar dessas experiências pioneiras, quando surgiram as revistas 

ilustradas de cunho humorístico ou publicitário, ainda era muito incipiente o meio 

artístico visual que começava a se formar na cidade. O panorama aqui apresentado 

auxilia na visualização de um cenário cultural dentro do qual as revistas ilustradas 

assumiram um importante papel, participando da construção de esquemas de gosto 

tanto no sentido da produção e apreciação visual, quanto na difusão das novas 
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formas de consumo cultural no ambiente urbano – como o cinema, os parques de 

diversões e as próprias revistas de variedades. 

 

2. Traços da aesthesis urbana na Curitiba do início do século XX estampada 
nas revistas 

 

Dentre os assuntos mais recorrentes nas revistas que circularam em Curitiba entre 

1900-1920, dois merecem destaque: de um lado, a existência, na cidade, de um 

círculo literário que se estabelecera em torno da poesia simbolista desde o final do 

século XIX, e que se apresentava como salvaguarda de uma Arte com “A” 

maiúsculo ancorada na tradição européia. Este círculo publicava suas idéias por 

meio das revistas literárias. De outro lado, ampliavam-se as novas formas de lazer 

urbano, os novos espaços de socialização e consumo cultural que, junto à 

disseminação das imagens impressas, funcionavam como novos modelos de gosto: 

um gosto brejeiro, transitório e descartável. 

 

FIGURA 1: Anúncio do Colyseu na revista A Carga nº 6. Curitiba, 02/nov/1907 

À sedução das imagens que se expandiam, aliava-se o empreendimento 

publicitário: páginas coloridas nas revistas de variedades e humor eram, muitas 

vezes, simplesmente anúncios dos novos espaços de recreação, como o teatro e 

os parques de atrações. Exemplos recorrentes são os anúncios de parques como o 

Eden Paranaense ou o Colyseu Curitibano [figura 1], que prometiam, dentre as 

programações, exibições do cinematógrafo que trazia “vistas” de diversos lugares 

do mundo.  Nos anúncios, senhoritas elegantes com chapéus da moda e longos 
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vestidos, homens de terno, gravata e bengala apareciam nas ilustrações 

representando o “freqüentador ideal” desses lugares. Nas mesmas revistas que os 

veiculavam, as colunas de moda e os reclames de alfaiates e maisons que 

prometiam “o chic de Paris” se encarregavam de educar o gosto dos leitores. Enfim, 

tanto os novos espaços de socialização quanto as revistas que traziam essas 

ilustrações da vida das grandes cidades colaborariam com o amoldamento de uma 

percepção estética diferente daquela defendida pelas revistas literárias. 

Ainda que devam ser tratadas com o devido cuidado, as indicações da existência 

dessa polaridade entre “alta cultura” e “cultura de massa” em Curitiba no início do 

século XX podem ser encontradas nas próprias revistas. Nos anúncios que as 

estampam, os nomes das maisons, das “madammes”, das casas de diversão e o 

palavreado utilizado na divulgação da sua programação – matinés, tournée, soirées 

– evidenciam a influência francesa. Todavia, a ideia de elegância e distinção social 

é contradita pela atenção aos “preços populares” ou à “entrada franca”, que 

prometem a facilidade de acesso do grande público aos eventos anunciados. 

Percebe-se, assim, que a referência aos hábitos europeus não dizia respeito à 

cultura erudita, mas antes ao comportamento de consumo cultural classe média 

que também se processava nos centros urbanos europeus. 

Ao longo do século XIX o trabalho assalariado colocara ao alcance de um público 

maior as possibilidades de acesso a espaços culturais antes restritos a pequenas 

elites, inclusive originando a concepção de “lazer popular”. Entre as mercadorias 

cujo consumo mais se expandiu no XIX estavam os impressos, uma vez que a 

difusão da alfabetização propiciava um boom do público leitor. Junto a esse 

processo, e devido à ampliação crescente das técnicas de reprodução da imagem, 

esta passa a ser transformada em mercadoria abundante e barata9. Nunca antes 

circulara tamanha quantidade de imagens, variando entre ilustrações, gravuras e 

fotografias. Sua presença nas revistas ilustradas era, ao mesmo tempo, um apelo 

visual e uma garantia de maior abrangência de público. 

Esses diversos espaços de consumo de cultura – das revistas às casas de 

diversões ali noticiadas –, eram os locais em que se moldariam e difundiriam 

padrões de gosto, definindo, em partes, as modernas percepções do mundo. 

Vejamos dois exemplos. 
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Primeiro, por serem de apreensão rápida, as imagens funcionam como pequenas 

“janelas” que permitiam ver coisas às quais não temos acesso direto. O 

barateamento das imagens permite que qualquer pessoa seja retratada, que 

qualquer paisagem possa ser vista, que qualquer incidente seja registrado. Todavia, 

a abundância crescente das imagens foi gerando um novo tipo de relação com o 

material visual, mais apressado e mais superficial, até o ponto em que se encara 

quase como “natural” a presença das imagens e que se generaliza uma indiferença 

e até uma ignorância acerca do caráter de elaboração de cada imagem. Elas 

passam a ser vistas por um público amplo, sim, mas um público que as encara 

simplesmente como “janelas”. 

Segundo, pelas mudanças sutis e graduais no tratamento dado às imagens após o 

surgimento da fotografia: ao menos desde 1850, a presença da fotografia passara a 

alterar a fatura das artes plásticas (enquadramento, sombreados, acabamentos, 

etc), interferindo inclusive na revisão do seu caráter mimético. Estas modificações 

sutis nos códigos e valores que norteavam a produção das imagens, entretanto, 

eram notadas por um público bem mais restrito, que passou a observar e valorizar 

uma posição de ruptura no desenvolvimento da arte visual, a saber, o ponto no qual 

a mimese foi sendo dissolvida por um “arranjo de signos”. 

 

FIGURA 2: Revista A Bomba n.20-21. Curitiba, 31 dez/1913. 

Se estes temas não estavam na pauta das discussões estéticas em Curitiba na 

virada para o século XX, ambos aparecem enquanto fenômeno social: era 

exatamente ao mesmo tempo em que se processava a ampliação dos impressos 



2674 
 

 

ilustrados que começavam a se fazer notar as primeiras e ainda frágeis ações 

relacionadas às artes visuais na cidade, justamente por meio de nomes como 

Mariano de Lima e Alfredo Andersen. As revistas, impulsionadas pela lógica 

publicitária, tiveram um papel bem mais contundente que as artes visuais, e por 

meio delas podemos ter uma noção dos hábitos de lazer e consumo estético. 

A charge publicada na revista A Bomba [figura 2] evoca o tema do mercado da arte 

em tom satírico. O pintor é comparado a um comerciante, e não visto como um 

artista no sentido de produtor de cultura. Se fôssemos tentar entender o gosto de 

um suposto público consumidor de arte naqueles anos através das representações 

de quadros que existem da charge, teríamos poucos subsídios para realizar esta 

análise, pois todas as “telas” estão estilizadas em traços rápidos (é possível notar, 

apenas, que se tratam de paisagens, naturezas mortas e animais, mas não há 

como pensar na questão da fatura, acabamento, pinceladas, etc). A charge, 

entretanto, pelas suas próprias características visuais, informa sobre o gosto 

difundido entre o público consumidor das revistas – o mesmo público que 

freqüentava as sessões de cinematógrafo e as soirées. O estilo da imagem da 

charge é claramente referenciado no art nouveau europeu, com as figuras 

delineadas por contornos delicados e por massas planas de cor, eliminando 

degradês ou simulação de volume. Os espaços da imagem são preenchidos ora por 

cores puras, ora por texturas lineares. A limitação da impressão às três cores 

primárias intensifica o aspecto de estilização. Se a soma dessas características 

numa ilustração humorística pode ser “lida” a partir dos padrões decorativos do art 

nouveau, e se esse estilo é associado justamente à disseminação das revistas de 

entretenimento de gosto médio, ela indica a presença desse padrão de gosto no 

consumidor das revistas curitibanas. 

No caso europeu, seria justamente contra essa “acomodação”, sinônimo de 

anestesia e falta de consciência histórica, que as vanguardas estéticas passariam a 

se manifestar. Em Curitiba, porém, na ausência de um meio artístico, 

aparentemente não havia quem questionasse ou apresentasse propostas diferentes 

daquelas que as revistas representaram. Até mesmo Alfredo Andersen colaborou 

esporadicamente com ilustrações para revistas [figura 3], e vários de seus alunos 

curitibanos se dedicaram ao desenho de humor ou produziram imagens para 

anúncios. 
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FIGURA 3: O Olho da Rua n.5, 8/jun/1907. Capa com ilustração de Alfredo Andersen. 

Outro ponto que merece ser levantado é o alinhamento gradual das revistas ao art 

nouveau. Nesse sentido, temos o exemplo da revista Paraná Moderno. Antes 

utilizando um padrão tipográfico jornalístico, a partir do número 50 (nov/1911) seus 

editores adotam um letreiro desenhado à mão, com formas sinuosas e linhas 

ornamentais que ligam as letras entre si [figura 4].  

 

FIGURA 4: logomarca da revista Paraná Moderno: antes e depois de novembro de 1911. 

Essa adesão à tipografia art nouveau indica uma adequação ao gosto assimilado 

pelo público consumidor a partir dos modelos de decoração e consumo cultural 

francês – estilo tomado, aliás, como uma das facetas do moderno (a “arte nova”) –, 

e isso também é visível nos aspectos gráficos de diversas outras revistas 

publicadas em Curitiba por aqueles anos. O excesso de elementos ornamentais e a 

sedução das formas sinuosas era representativo de um gosto burguês e kitsch, que 

“agradava” por coincidir com a moda decorativa do momento, irradiada 

principalmente a partir da França. 

Na mesma edição em que ocorreu a mudança na tipografia do título dessa revista, 

lia-se em seu editorial que “pela sua extensa circulação e variada leitura é o Paraná 
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Moderno uma folha ideal para o annunciante”. No mesmo número observava-se um 

aumento na quantidade de anúncios de salas de diversão: Smart, Mignon Theatre, 

Eden Cinema, Polytheama e Theatro Goayra. Isso indica, de certo modo, um 

entrelaçamento entre o gosto pelo “decorativo” ou supérfluo alusivo ao art nouveau 

e o fortalecimento da lógica publicitária, pois que esta ocorre entrelaçada à busca 

pela ampliação do público leitor. 

A adesão dos curitibanos ao art nouveau francês foi construída gradualmente, a 

partir da assimilação dos elementos ornamentais oriundos da estilização da figura 

feminina e de elementos orgânicos em anúncios, letreiros e mesmo nas caricaturas 

[figura 5]. Em Curitiba, as revistas de humor ajudaram a difundi-lo, já que eram 

fartamente ilustradas e atuavam como vitrinas do cotidiano na cidade. 

 

FIGURA 5: A Bomba n.4, 10/jul/1913. Anúncio de clichês em estilo art nouveau 

Se na virada do XIX para o XX as revistas literárias faziam uso esporádico da 

imagem, aos poucos elas também foram assumindo a estilização orgânica e floral 

em seus logotipos e capas, como no caso da revista Fanal em 1913 [figura 6], bem 

como das revistas Atheneia (1914) e Anthos (1917). 

 

FIGURA 6: ornamentação floral e elementos orgânicos no logotipo da revista literária Fanal (1913). 
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Manifesta-se, assim, o assentamento de um estilo gráfico que na segunda década 

do século XX passou a invadir todos os tipos de periódicos, pois que já assimilado 

pela cultura urbana. Aos poucos, tanto as revistas humorísticas quanto as “de arte” 

e as de variedades apresentavam-se sob formas visuais acomodadas a esse gosto 

pela graciosidade das estilizações florais e orgânicas. 

Todos esses aspectos que dizem respeito às condições sociais e materiais de 

produção de artefatos visuais estão imbricados à formação de esquemas de gosto 

e juízo estético. A fragilidade das práticas artísticas e a pouca valorização das artes 

visuais em Curitiba atestam a fragilidade de quaisquer juízos que pudessem vir a 

subsidiar, na cidade, debates sobre as especificidades do visual, conforme se 

processava na arte de vanguarda. Portanto, é bem compreensível que se 

tomassem da Europa apenas os modelos decorativos de maior aceitação entre o 

público amplo, leitor de revistas e apreciador dos anúncios ilustrados. 

 

4. Considerações finais 

 

Tanto as imagens impressas nas revistas quanto as programações nas casas de 

diversões forneciam referências estéticas ao público consumidor num sistema que 

privilegiava cada vez mais a quantidade (a “democratização do acesso”) que a 

qualidade. As imagens encontradas nessas revistas evidenciam um caráter naif, 

precário, muitas vezes derivado de um art nouveau parisiense ou carioca. Ainda 

que se processasse um avanço das técnicas gráficas e uma proliferação de 

periódicos impressos, a fragilidade do meio artístico e da produção visual na cidade 

de Curitiba, enfim, é bem visível pelo aspecto rudimentar de grande parte das 

imagens publicadas nessas revistas. 

Um outro ponto a considerar é a multiplicidade de autores das imagens publicadas 

nessas revistas. As dezenas de pseudônimos indicam a presença de vários 

desenhistas ávidos em participar desse novo espaço de atuação profissional, mas 

grande parte deles permanece em total anonimato10. Apesar de alguns deles terem 

estudado com Mariano de Lima ou Andersen, a maioria desses ilustradores parece 

ser autodidata ou mesmo amador. Ou seja, a grande maioria dos desenhos dá 
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visibilidade à precariedade artística, bem como à carência de estrutura empresarial 

no setor da imprensa ilustrada na cidade. 

Para finalizar, vale ressaltar a articulação de algumas características relativas às 

revistas que concernem à realidade sócio-cultural de Curitiba naquele momento, e 

que interferem na definição do lugar social ocupado por elas. Primeiro, o caráter 

experimental que sustentou todas aquelas dezenas de revistas, similar ao que 

ocorria em outras cidades do Brasil, sendo que a maior parte delas teve existência 

efêmera. Segundo, a carência de profissionais da imagem, numa cidade em que 

ainda não se consolidara um meio artístico. Assim, de modo incipiente, iam sendo 

ocupados esses novos espaços híbridos de atuação profissional que surgiam, 

transitando entre as artes visuais, a literatura e a imprensa, espaços 

tradicionalmente envolvidos na formação da opinião pública. Por fim, a nítida 

expansão da lógica publicitária como suporte financeiro para a existência das 

revistas e o uso das imagens como chamariz para ampliar o público leitor, fator 

esse facilitado pelo desenvolvimento acelerado das técnicas de reprodução visual 

impressa. Sob os disfarces do embelezamento, da riqueza gráfica das revistas 

coloridas, do caráter didático dos anúncios ilustrados, e mesmo das imagens que 

mostram a cidade com suas praças, construções modernas, lojas, senhoras 

elegantes, smarts, salas cinemas, etc., a lógica publicitária foi ganhando espaço e 

se fortalecendo como o principal pilar de sustentação dos meios impressos. 

Portanto, as experiências estéticas promovidas pelos aspectos visuais das revistas 

ilustradas, bem como os modelos de consumo cultural que elas ajudavam a 

difundir, reiteravam os ideais de modernidade que chegavam da Europa colocando-

os como valores a serem conhecidos e desejados pelo público das revistas 

curitibanas. Mesmo quando em tom de sátira, ou mesmo através dos esforços de 

algumas revistas literárias em preservar uma “arte perene”, o recurso à estilização 

pelas charges, o aspecto naif das imagens e a recorrência constante à tipografia art 

nouveau atestam uma configuração paradoxal: a fragilidade da lógica empresarial e 

do pensamento visual convivendo com a aspiração às técnicas, aos artefatos e aos 

modelos de modernidade do além mar. 

                                                 
1
 De acordo com Kant, a definição de gosto é “a faculdade do julgamento do belo”. KANT, I. Crítica da faculdade 

de juízo. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1995, p.48. 
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7
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8
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Edgard Blücher, 2008, p.47 e 61. 
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 A título de exemplo, segue uma lista de pseudônimos encontrados junto às charges e outras ilustrações em 
revistas curitibanas: Juca, Ferrão, K.Astro, K.Brito, Cattaneo, Columero, Lobin, Patac, O.Guimarães, K.D.T, Frits, 
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